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RESUMO: O objetivo desse trabalho foi traçar o perfil epidemiológico dos óbitos 
relacionados aos casos de neoplasia maligna de colo de útero em mulheres 
brasileiras, no ano de 2013. Para isso, utilizou-se o Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), artigos, estudos, dados do Ministério da Saúde 
(MS) e as Diretrizes Clínicas na Saúde Suplementar – Colo do Colo Uterino: 
Tratamento. Quanto aos resultados, foi possível observar que o Câncer de Colo 
Uterino mata mais mulheres pardas e de baixa escolaridade, visto que quanto 
menor a escolaridade, menor é o acesso à informação da doença, além de diminuir a 
adesão ao exame Papanicolau. Ademais, o óbito devido a neoplasia é maior em 
mulheres de faixa etária de 50 a 59 anos, devido não somente aos fatores 
fisiológicos associados ao envelhecimento, mas também à redução do 
acompanhamento preventivo. É válido ressaltar que o câncer de colo uterino 
apresenta prevenção eficaz, quando bem realizada, fácil diagnóstico e diversos 
recursos terapêuticos. Apesar disso, é a quarta causa de morte de mulheres por 
câncer no Brasil. Portanto, em vista do exposto, é visível que a neoplasia maligna de 
colo uterino é uma preocupação na saúde brasileira. Os dados analisados também 
comprovaram a importância do controle da doença, pautado na prevenção e 
tratamento. Logo, traçando o perfil epidemiológicos dos óbitos relacionados aos 
casos de neoplasia maligna de colo de útero no Brasil, destacando suas variáveis, 
pode-se criar uma estratégia de combate para o controle da doença e maior 
propagação de informações a toda população brasileira. 
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